
META NACIONAL 9:  elevar a  taxa de  alfabetização da população com 15 (quinze)  anos  ou mais  para 93,5% 
(noventa  e  três  inteiros  e  cinco  décimos  por cento)  até  2015  e,  até  o  final  da  vigência  deste  PNE,  erradicar o  
analfabetismo absoluto e reduzir em 50% (cinqüenta por cento) a taxa de analfabetismo funcional.

Segundo dados do IBGE/2010, da população de 14262 habitantes 83,22% são alfabetizados, (11.029) enquanto 16,78% são analfabetos (2.392). 

Da população geral 77,33% estão na faixa etária de 15 anos ou mais, destes, em média 90,4% estão alfabetizados, e 9,6% (1.058) são analfabetos, 

segundo dados do IBGE/Pesquisa por Amostra de Domicílios (PNAD) – 2012, indicando o já cumprimento da meta de alfabetização até 2015,  

apresentando um déficit de 9,6% quando se trata de erradicação do analfabetismo absoluto. Para a meta de redução do analfabetismo funcional,  

nossos índices apontam um percentual de 28,8% desta população, indicando que será preciso reduzir para 14,4% o analfabetismo funcional, até 

2024, o que implica na manutenção dos índices de alfabetização considerando as taxas de estimativa de crescimento populacional no município  

ao longo dos anos.



META MUNICIPAL 9: elevar a taxa de alfabetização da população com 15 (quinze) anos ou mais para 93,5% (noventa e  
três inteiros e cinco décimos por cento) até 2017 e, até o final da vigência deste PNE, erradicar o analfabetismo absoluto e  
reduzir em 50% (cinquenta por cento) a taxa de analfabetismo funciona, em colaboração com o Estado e Governo Federal.

ESTRATÉGIAS DO PNE REALIDADE MUNICIPAL

9.1- assegurar a oferta gratuita da educação de jovens e 
adultos a todos os que não tiveram acesso à educação 
básica na idade própria;

No ano de 2013 a EEEFM Emílio Oscar Hulle ofereceu a Educação de Jovens e Adultos apenas para o 
Ensino Médio, encerrando a oferta desta modalidade em 2014. 

A  EEEFM Victório Bravim não oferece a Educação de Jovens e Adultos.  

A EMEF Elisiário Ferreira Filho oferece a EJA no turno noturno para os 1º e 2º segmento. 



No Município iniciou em 2013 o Programa Brasil Alfabetizado em parceria entre o Governo Federal,  
Governo Estadual e Municipal para ofertar o EJA Alfabetização, que funcionam atualmente na EMEF 
Jacomo Borgo (Araguaya), no distrito de Araguaya, no CMEI Maria Knidel em Santa Maria, na EMEF 
José Aloísio Simom, no trevo de Parajú, na EMEF Elisiário Ferreira Filho no Centro e no Bairro Santa 
Rita na Igreja Católica de Santa Rita.

9.2- realizar diagnóstico dos jovens e adultos com ensi-
no fundamental e médio incompletos, para identificar a 
demanda ativa por vagas na educação de jovens e adul-
tos;

Segundo dados do IBGE/2010, o município de Marechal Floriano possui aproximadamente 11.034 
pessoas entre  15 anos ou mais,  destas  2.180 possuem o Ensino Fundamental  Completo,  e  Ensino 
Médio Incompleto, representando 19,7% desta população.  

O município apresenta ainda,  aproximadamente 6.205 pessoas, com idade entre 15 anos ou mais, Sem 
Instrução ou Ensino Fundamental Incompletos, representando 43,5 % da população geral residente no 
município e 56,23% desta população de 15 anos ou mais.

9.3- implementar  ações  de  alfabetização  de  jovens  e 
adultos com garantia de continuidade da escolarização 
básica;

No Município iniciou em 2013 o Programa Brasil Alfabetizado em parceria entre o Governo Federal,  
Governo Estadual e Municipal para ofertar o EJA Alfabetização, que funcionam atualmente na EMEF 
Araguaya, no distrito de Araguaya, no CMEI Maria Knidel em Santa Maria, na EMEF José Aloísio 
Simom, no trevo de Paraju, na EMEF Elisiário Ferreira Filho no Centro e no Bairro Santa Rita na  
Igreja Católica de Santa Rita. Segundo levantamento de informações para implantação do Programa 
PBA em algumas localidades como Victor Hugo; Posto Ipiranga; Rio Fundo e Sítio Rupf  um fator de 
entrave na oferta é a necessidade de transporte escolar para esta clientela.

9.4- criar benefício adicional no programa nacional de 
transferência  de  renda  para  jovens  e  adultos  que  fre-
quentarem cursos de alfabetização;

Esta  meta  é  de  competência  do  Governo  Federal,  cabendo  ao  município  aderir  aos  programas 
disponibilizados pelo MEC.

9.5- realizar chamadas públicas regulares para educação 
de jovens e adultos, promovendo-se busca ativa em regi-
me de colaboração entre entes federados e em parceria 
com organizações da sociedade civil;

 A Secretaria Municipal de Educação ainda não realiza  busca ativa para educação de jovens e adultos,  
e faz a chamada pública, informando e disponibilizando as vagas, nas escolas e igreja Católica do 
município.



9.6- realizar avaliação, por meio de exames específicos, 
que permita aferir o grau de alfabetização de jovens e 
adultos com mais de 15 (quinze) anos de idade;

Esta avaliação é realizada na EMEF Elisiário Ferreira Filho para o ingresso do aluno, permitindo aferir 
o grau de alfabetização. 

9.7- executar ações de atendimento ao estudante da edu-
cação de jovens e adultos por meio de programas suple-
mentares de transporte, alimentação e saúde, inclusive 
atendimento  oftalmológico  e  fornecimento  gratuito  de 
óculos, em articulação com a área da saúde;

A Secretaria  Municipal  de  Educação  oferece  alimentação  escolar  aos  alunos  da  EJA,  oferta  o 
transporte escolar, compartilhado com o Estado.
Ainda não desenvolve ações específicas de atendimento oftalmológico, com fornecimento gratuito de 
óculos em articulação com a área da saúde. 

Segundo  relato  da  coordenação  da  EJA no  município,  a  falta  de  Transporte  Escolar  ainda  é  um 
impeditivo para o acesso e permanência dos alunos da EJA na escola. 

9.8 - assegurar a oferta de educação de jovens e adultos, 
nas etapas de ensino fundamental e médio, às pessoas 
privadas de liberdade em todos os estabelecimentos pe-
nais, assegurando-se formação específica dos professo-
res e implementação de diretrizes nacionais em regime 
de colaboração;

Esta realidade não se aplica ao município.

9.9-  apoiar  técnica  e  financeiramente  projetos 
inovadores na educação de jovens e adultos que visem 
ao  desenvolvimento  de  modelos  adequados  às 
necessidades específicas desses (as) alunos (as);

A SEMEC apoia o projeto Brasil Alfabetizado no município em articulação com o MEC, voltado para a 
alfabetização de jovens, adultos e idosos, cedendo espaço físico e recursos materiais e pedagógicos.

9.10- estabelecer mecanismos e incentivos que integrem 
os segmentos empregadores, públicos e privados, e os 
sistemas de ensino,  para promover a  compatibilização 
da jornada de trabalho dos empregados com a oferta das 
ações de alfabetização e de educação de jovens e adul-

A SEMEC ainda não estabeleceu mecanismos e incentivos que integrem os segmentos empregadores, 
públicos e privado, para promover a compatibilização da jornada de trabalho dos empregados com a 
oferta das ações de alfabetização e de educação de jovens e adultos.

A Secretaria Municipal de Educação Esporte, em parceria com o Estado e com o Governo Federal,  



tos; passa a ofertar, no ano letivo 2015, o programa Brasil Alfabetizado também em turno diurno.

9.11- implementar programas de capacitação tecnológi-
ca da população jovem e adulta,  direcionados para os 
segmentos com baixos níveis de escolarização formal e 
para os alunos com deficiência, articulando os sistemas 
de ensino, a Rede Federal de Educação Profissional, Ci-
entífica e Tecnológica, as universidades, as cooperativas 
e as associações, por meio de ações de extensão desen-
volvidas em centros vocacionais tecnológicos, com tec-
nologias assistivas que favoreçam a efetiva inclusão so-
cial e produtiva dessa população;

A SEMEC ainda não desenvolve programas de capacitação tecnológica da população jovem e adulta, 
direcionados  para  os  segmentos  com baixos  níveis  de  escolarização formal  e  para  os  alunos  com 
deficiência, articulando os sistemas de ensino, a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica,  as  universidades,  as  cooperativas  e  as  associações,  por  meio  de  ações  de  extensão 
desenvolvidas em centros vocacionais tecnológicos, com tecnologias assistivas que favoreçam a efetiva 
inclusão social e produtiva dessa população;

A Secretaria  Municipal  de Assistência e  Direitos Humanos oferece cursos livres para a  população 
residente em Marechal Floriano.

9.12- considerar, nas políticas públicas de jovens e adul-
tos, as necessidades dos idosos, com vistas à promoção 
de políticas de erradicação do analfabetismo, ao acesso 
a tecnologias educacionais e atividades recreativas, cul-
turais  e  esportivas,  à  implementação de programas de 
valorização  e  compartilhamento  dos  conhecimentos  e 
experiência dos idosos e à inclusão dos temas do enve-
lhecimento e da velhice nas escolas.

com vistas à promoção de políticas de erradicação do analfabetismo, ao acesso a tecnologias educacio-
nais e atividades recreativas, culturais e esportivas, à implementação de programas de valorização e 
compartilhamento dos conhecimentos e experiência dos idosos e à inclusão dos temas do envelheci-
mento e da velhice nas escolas. 

A assistência social do município desenvolve encontros semanais para a 3º idade, onde são tratados te-
mas do envelhecimento e da velhice, e desenvolvimento de atividades recreativas. 


